
 

 

PROCESSO Nº 844/2024 

Referente: apuração de supostas violações às Leis Federais nº 4.320/1964 e nº 

14.133/2021, praticadas, em tese, pelo Senhor Marcus Augustin Soliva, Prefeito 

Municipal de Guaratinguetá, quando das aplicações de recursos oriundos do FINISA, 

em diversas ações e obras no município de Guaratinguetá. 

TERMO DE OITIVA DE TESTEMUNHA 

 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro de dois mil e vinte e quatro, no 

plenário da Câmara Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá, às dezesseis 

horas e trinta minutos, aí reunida a Comissão Especial de Inquérito, instaurada no 

âmbito do Processo nº 844/2024, pela aprovação do Requerimento nº 187-2024, para 

apurar supostas violações às Leis Federais nº 4.230/1964 e nº 14.133/2021, praticadas, 

em tese, pelo Senhor Marcus Augustin Soliva, Prefeito Municipal de Guaratinguetá, 

quando das aplicações de recursos oriundos do FINISA, em diversas ações e obras no 

município de Guaratinguetá, com a presença dos vereadores: GRACIANO ARILSON 

DOS SANTOS, Presidente, VANTUIR FARIA DE CARVALHO, Relator, ROSALICE 

GALVÃO FILIPPO FERNANDES, Secretária, MARCELO AUGUSTO DE ASSIS, 

Membro, e CLAUDINEI BENEDITO LOPES, Membro, compareceu o Senhor 

PAULO DE ARAÚJO BARROS FILHO, cujos dados pessoais se encontra em ficha 

anexa, a fim de, na condição de testemunha, prestar depoimento sobre os atos e fatos 

relacionados à presente investigação. Perguntado pelo Presidente se, em relação ao 

investigado, é amigo intima ou inimigo notório, se parente até o 3º grau, se está 

litigando judicial ou administrativamente em desfavor ao investigado ou se tem 

interesse direto ou indireto na matéria desta investigação, disse que não. Prestado o 

compromisso legal foi advertido de que se faltar com a verdade incorre no crime 

tipificado no art. 342 do Código Penal, ressalvando-se o seu direito ao silêncio em caso 

de perguntas cujas respostas posam ensejar a sua autoincriminação. O Presidente passou 

às perguntas. 

O vereador questionou: Qual é a metodologia adotada para o planejamento das 

licitações das obras financiadas pelo FINISA? 

Em resposta a testemunha disse: Todas essas obras... Tenho uma relação das obras 

encerradas e andamentos, um resumo. Todas essas obras, em momento algum, eu tive 

participação na elaboração de projetos dela, decisão de ser executada essa ou aquela. 

O vereador questionou: No Projeto do FINISA você não participou? 

Em resposta a testemunha disse: Não participei da definição das obras a serem 

contempladas pelo FINISA.  

O vereador questionou: Chegaram prontas? 
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Em resposta a testemunha disse: Chegaram prontas. 

O vereador questionou: Quem são os responsáveis técnicos e como são definidos os 

critérios de viabilidade e prioridade para cada projeto? 

Em resposta a testemunha disse: Os responsáveis técnicos são engenheiros que 

elaboram projetos e, de acordo com a obra, a gente tem uma equipe de fiscais. Essas 

obras são separadas entre esses fiscais, de acordo com os conhecimentos técnicos de 

cada um deles. De preferência, nesse sentido, não é possível entender, neste sentido, tem 

que passar para mais um amigo, porque são muitas obras. Mas, normalmente, de acordo 

com critério técnico que é distribuído essas oras para os fiscais que compõem a equipe 

de fiscalização. 

O vereador questionou: A título de exemplo, que é responsável pelo Teatro? 

Em resposta a testemunha disse: Marialda. 

O vereador questionou: O projeto “Minha Rua”(SIC)?  

Em resposta a testemunha disse: O projeto „Nossa Rua” é José Eugênio. 

O vereador questionou: Engenheiro?  

Em resposta a testemunha disse: Engenheiro. 

O vereador questionou: Qual o cargo dele? 

Em resposta a testemunha disse: Ele é subsecretário de Obras. 

O vereador questionou: Quais são os procedimentos adotados para a elaboração dos 

projetos executivos das obras? 

Em resposta a testemunha disse: Todos esses projetos são elaborados na Secretaria de 

Planejamento, vem para Secretaria de Obras e a gente monta a pasta, a parte 

burocrática, e estando dentro do nosso orçamento recurso disponível, eles são 

encaminhados para licitação. Posteriormente, uma vez licitado, retornam para nós 

darmos andamento, ordem de início de serviço, com a empresa ganhadora assinar o 

contrato e ordem de início de serviço. 

O vereador questionou: Houve alguma etapa em que os projetos executivos ficaram 

pendentes durante a execução das obras financiadas pelo FINISA? 

Em resposta a testemunha disse: Houve paralização por motivo de chuva e algum 

questionamento que surgiram no andamento da execução da obra, com relação a 

projeto. 

O vereador questionou:  O projeto das quadras foram executados? 

Em resposta a testemunha disse: Quatro quadras, no total de vinte.  

O vereador questionou: Tinha projeto definido, pronto, das vinte quadras? 

Em resposta a testemunha disse: Todos com projeto.  

O vereador questionou: Quando vão finalizar essas vinte? 

Em resposta a testemunha disse: Foram finalizadas quatro primeiras e depois a 

sequência a Secretaria de Planejamento foi enviando as demais. Todas foram feitas os 

projetos.  
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O 

vereador questionou: Como é realizada a fiscalização das obras sob sua gestão? 

Em resposta a testemunha disse: O José Eugênio, Subsecretário, que acompanha as 

obras pela Secretaria de obras, que nos cabe. Ele acompanha semanalmente, 

diariamente, de acordo com a vultuosidade da obra e os demais, as outras obras que 

estão com Marialda, Rafael Porto, Fernando e outros fiscais, eles acompanham dentro 

de uma programação própria e sempre que necessário reportam à nós para estar 

acompanhando em alguma situação. 

O vereador questionou: Quais instrumentos de monitoramento e controle são 

utilizados para garantir que o trabalho está sendo executado conforme as especificações 

técnicas? 

Em resposta a testemunha disse: Toda a fiscalização se baseia em cima de relatório 

fotográfico, laudos e para cada medição é necessária apresentação desse relatório 

fotográfico, acompanhamento, quando necessário, algum apontamento é feito através de 

documentação. 

O vereador questionou: Qual obra do FINISA é de responsabilidade da sua Secretaria? 

Em resposta a testemunha disse: “Nossa Rua”. (Pausa para olhar documentação). 

Recente, agora, ainda falta acabar: “Vala de retenção 1”, “Nossa Rua”, com duas etapas 

“ 1 e 2” e “Rua Alberto Barbeta”. Todas em andamento e fiscalizadas por José Eugênio. 

O vereador questionou: Houve atraso dessas obras? 

Em resposta a testemunha disse: Só “Vala de retenção 1”, devido a problemas no 

solo, coisa que a gente não imaginava acontecer, por isso essa obra se estendeu e está 

em fase de acabamento. As demais estão andando perfeitamente. “Nossa Rua” paralisou 

devido a esta paralização do recurso da Caixa.  

O vereador questionou:  Você sabe por que o recurso foi paralisado? 

Em resposta a testemunha disse: Não sei. 

O vereador questionou: O (Bairro) Pingo de Ouro é de responsabilidade da sua 

Secretaria? 

Em resposta a testemunha disse: A obra “Nossa Rua” no Pingo de Ouro que está 

dentro do contrato CP(Concorrência Pública) 12. 

O vereador questionou: Você é engenheiro? 

Em resposta a testemunha disse: Engenheiro Agrônomo.  

O vereador questionou: Aquele serviço feito no (Bairro) Pingo de Ouro já estava 

terminado ou ainda não? 

Em resposta a testemunha disse: Especificamente?  

O vereador questionou: Da parte da brita graduada, segundo informação, faltava só 

varrer e compactar?  

Em resposta a testemunha disse: Todas as ruas contempladas pelo “Nossa Rua”, até a 

paralização do recurso, que eu não sei explicar, que foram feitas o Caio concluiu. Foi 

feito base (sic), solo de cimento, brita enriquecida com cimento e o tratamento duplo 
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asfáltico.  

O vereador questionou: Então o (Bairro) Pingo de Ouro estava terminado? 

Em resposta a testemunha disse: As ruas que conseguiram ser feitas estão terminadas. 

Ainda falta dentro do “Nossa Rua”, CP 12, ruas para serem feitas naquela região. Rua 

dos Sardinhas, uma que lembro de imediato. 

O vereador questionou: Depois que terminou o serviço, no projeto contemplava 

alguma “camada” específica de asfalto? 

Em resposta a testemunha disse: Solo, cimento, base de solo de cimento, brita 

enriquecida com cimento, que é um pavimento usado até em aeroporto, muito resistente, 

e duas camadas de tratamento asfáltico, não asfaltamento, tratamento asfáltico.  

O vereador questionou: Ele é muito resistente, ele suporta água? 

Em resposta a testemunha disse: Falei muito resistente a base. Nem mesmo asfalto 

resiste à água. Você pode observar que locais onde fica água acumulada, o asfalto se 

fragiliza e é rompido. 

O vereador questionou: Você tem o prazo que terminou a obra no (Bairro) Pingo de 

Ouro? 

Em resposta a testemunha disse: Terminamos em setembro, foi a última execução no 

Pingo de Ouro.  

O vereador questionou: Nós estamos em outubro, questão de um mês. Você foi ao 

Pingo de Ouro averiguar o serviço depois da chuva desse final de semana? 

Em resposta a testemunha disse: Depois desse final de semana, não. Mas tenho 

acompanhado as ruas e nós já notificamos a empresa executora, não só no Pingo de 

ouro, como na Euphrásio Fernandes, no Vista Alegre, a necessidade de um retrabalho, 

porque já surgiram algumas panelas, alguns locais de solo fragilizado.  

O vereador questionou: No Pingo de Ouro parece que a chuva “varreu” bem, né? 

Em resposta a testemunha disse: Nós estávamos atendendo algumas emergências e 

não tive no Bairro. 

O vereador questionou: Você acha normal o trabalho de um mês desse serviço, com 

uma chuva, ser retirado da forma que foi retirado? 

Em resposta a testemunha disse: Tratamento asfáltico, como o nome diz, não é 

pavimento asfáltico, e o direcionamento de águas nesse bairro é feito única e 

exclusivamente por drenagem superficial. Apenas a Ruas dos Melos que temos uma 

galeria. Então o volume de água intenso, existe a possibilidade dessa fragilização do 

pavimento e a ocorrência de buracos. 

O vereador questionou: Mas é um curto espaço de tempo? 

Em resposta a testemunha disse: Sim. Por isso notificamos a empresa, porque 

entendemos que o tratamento asfáltico tem que ter uma durabilidade maior.  

O vereador questionou: A empresa já recebeu essa notificação? 

Em resposta a testemunha disse: Já recebeu e vai refazer. Ela já vem refazendo, nós 
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cobramos mais de uma vez em outras ruas que aconteceram. Ela já está atenta nesse 

sentido de refazer o local que fragilizar.  

Com a palavra o vereador Nei Carteiro. 

O vereador questionou: Qual é a frequência das visitas de fiscalização aos locais das 

obras? Existe um cronograma específico para cada projeto financiado pelo FINISA, e 

quem é responsável por garantir que ele seja cumprido? 

Em resposta a testemunha disse: Os fiscais acompanham a obra, dentro do critério de 

cada um, semanalmente, diariamente. As obras têm os prazos de execução dentro do 

contrato. Tudo é acompanhado dentro da Secretaria. Uma parte acompanhada por nós e 

outra pelos demais fiscais, ligados a outras Secretarias. 

O vereador questionou: Essa fiscalização busca tanto a questão do prazo quanto da 

qualidade, o material utilizado e o prazo? 

Em resposta a testemunha disse: Sempre que a gente inicia uma obra, dentro do 

contrato é estipulado prazo de execução. Temos alguns intemperes no andamento, como 

já citei, questão de tempo/chuva. Às vezes atrasa, causa alguma interferência, e a 

fiscalização é dentro do critério de cada fiscal, semanal ou diariamente, é feito no 

fechamento de cada medição é apresentado relatório fotográfico, anotação que o fiscal 

entender que seja necessária.  

O vereador questionou: Quais critérios são utilizados na escolha dos fiscais que 

acompanham as medições e a execução das obras? Existe alguma certificação ou 

treinamento específico para esses fiscais? 

Em resposta a testemunha disse: Foi definido um grupo, uma comissão de fiscais, 

junto com as Secretarias de Obras, planejamento e de Administração. Essa Comissão foi 

criada com esses engenheiros: José Eugênio, Gustavo, Marialda, Fernando e Juliana. 

Mas essa comissão foi definida de comum acordo entre as Secretarias e a 

Administração. 

O vereador questionou: Uma vez que existe essa equipe de fiscalização, nós 

entendemos que toda obra quando for executada tem que ter um recurso provisionado 

para tal fim. Como você enxerga uma obra ser paralisada e anunciado que há uma falta 

de recursos, sendo que já houve a licitação para aquela obra? 

Em resposta a testemunha disse: Todas as obras que a gente envia para ser licitação 

estão com dotação orçamentária definida. É desta forma que a gente trabalha. Nós 

tivemos a paralisação, para minha surpresa, esse ano com este recurso da Caixa. Eu 

desconhecia que de tempo em tempo esse recurso era recolhido pela Caixa e depois de 

quantos dias retornava. Eu desconhecia que era necessário, que havia essa rotina. Como 

esse recurso foi recolhido pela Caixa e voltado depois, teve o posicionamento pela 

Câmara, que eu desconheço o motivo, houve paralisação deste recurso. Então a empresa 

executou o recurso que estava disponível até o momento. Ele conseguiu terminar as 

obras dentro do CP 12 e CP 13, estava pendente uma coisa mais na CP 12, e ele 
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conseguiu concluir, ficou um saldo na conta e paralisou a obra porque não sabemos 

quando estará disponível novamente esse recurso para dar andamento às demais ruas 

contratadas.  

O vereador questionou: A empresa notificou a Secretaria que iria paralisar a obra ou o 

Executivo que comunicou a empresa? 

Em resposta a testemunha disse: Para nós foi uma surpresa essa paralisação e para 

empresa também, que montou toda uma estrutura. Nós tíamos uma saldo para concluir 

algumas ruas e apareceu (sic) problemas no pavimento, imagina se não tivesse 

concluído. Foi possível concluir com recursos disponível e houve entendimento para 

paralisar a obra até finalizar essa situação. Foi de comum acordo entre empresa e 

Prefeitura. 

O vereador questionou: Como é feito o processo de validação das medições das obras? 

Você realiza uma análise própria para verificar a veracidade das medições, ou confia 

inteiramente nos fiscais? 

Em resposta a testemunha disse: Eu acompanho diretamente o fiscal diretamente 

ligado à minha Secretaria, José Eugênio. Mas temos essa integração com os demais 

fiscais, uma vez que o recurso sai pela Secretaria de Obras. Eu estou assinando o 

relatório vindo por parte deles. Quando eu tenho alguma dúvida, eu falo diretamente 

com o fiscal e vamos ao local para verificar o que está acontecendo. Qualquer 

apontamento a gente observa in loco e conversa com o profissional responsável pela 

fiscalização para que isso seja pontuado de forma bem definida, para gente não cair em 

algum erro de liberar alguma coisa que não foi executada, não foi medida.  

Com a palavra a vereadora Rosa Filippo. 

A vereadora questionou: No caso da vala de retenção 01 (Dispensa de Licitação 

7/2022, Contrato 134/2022, com a CODESG), qual foi a metodologia da medição nº 13 

adotada para o cálculo do volume de pedras utilizadas? Houve uma verificação técnica 

independente antes do pagamento das medições? 

Em resposta a testemunha disse: Com relação à obra da lagoa, como eu falei, houve 

necessidade de uma revisão no contrato que foi projetado se contemplava um tipo de 

solo, quando foi executar a obra, deparamos com um solo muito frágil e houve a 

necessidade dessas alterações que justificam essa mudança de volume e esse pagamento 

que você falou foi devido a mudança no projeto, tipo de solo levou a ser necessário uma 

colocação de um material de rocha lá, para segurar os taludes. Houve a necessidade de 

alteração no projeto para que ela realmente tivesse a função para que foi projetada. 

A vereadora questionou: Houve uma justificativa técnica? 

Em resposta a testemunha disse: Qualquer alteração existe uma justificativa técnica e 

vai para os procuradores, setor jurídico, validar o posicionamento do fiscal responsável 

pela aquela obra.  

A vereadora questionou: Existe uma sondagem inicial do local? 
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Em resposta a testemunha disse: Não acompanhei os projetos na íntegra a montagem 

e não sei dizer exatamente se houve um projeto de sondagem. Sei que teve um problema 

com o tipo de solo do local de execução da obra.  

A vereadora questionou: Em relação aos projetos "Nossa Rua 1 e 2", quais estudos 

geotécnicos foram conduzidos para a escolha das ruas a serem pavimentadas? Como 

esses estudos influenciaram na definição das áreas de intervenção? 

Em resposta a testemunha disse: Não acompanhei a elaboração de nenhum projeto, 

nem defini as ruas. Tudo isso foi feito através da Secretaria de Planejamento e 

Administração. 

A vereadora questionou: Foi elaborado um projeto executivo para os projetos "Nossa 

Rua 1 e 2"? Se sim, por que ele não foi disponibilizado publicamente conforme 

exigências legais? Se não, qual foi a justificativa para essa omissão? 

Em resposta a testemunha disse: Que eu saiba, ele está disponível no portal da 

transparência da Prefeitura. Não houve omissão.  

A vereadora questionou: Com relação às ruas que serão refeitas, como será feito o 

sistema de drenagem? 

Em resposta a testemunha disse: A maioria dentro desse programa “Nossa Rua”, 

principalmente no bairro Pingo de Ouro, elas não tem sistema de drenagem, canal de 

direcionamento de água por encanamento. É uma drenagem superficial como quando 

era de terra. Ela é direcionada para áreas como córregos. A Rua dos Melos é única que 

tem uma galeria, que estava obstruída, que precisou ser desobstruída, por isso foi feito 

aditamento no contrato para refazer toda galeria. Essa galeria recebia toda água vinda da 

parte de cima do bairro. As demais é a drenagem superficial que já existia. No bairro 

Vila Bela já existia drenagem e foi feito o “Nossa Rua” direcionando a água para as 

boca-lobo e galerias que existem no local. 

A vereadora questionou: Todas essas ruas tem projeto executivo? 

Em resposta a testemunha disse: Todas tem projeto executivo 

Com a palavra o vereador Vantuir Faria. 

O vereador questionou: Qual foi o método utilizado para o revestimento da 

pavimentação das vias? Foram realizados estudos prévios para avaliar a adequação 

desse método às características do solo e ao clima local? 

Em resposta a testemunha disse: A definição desse tipo de material, o Prefeito que 

teve contato com uma empresa, que apresentou esse trabalho feito. Ele trouxe para nós, 

a equipe de obras, planejamento, as equipes envolvidas com a elaboração do projeto. 

Esse trabalho de tratamento BGTC (brita graduada enriquecida com cimento) foi 

passado para nós e nós verificamos. A Secretaria de Planejamento elaborou os Projetos.  

O vereador questionou: O Prefeito teve contato com uma empresa e a empresa que 

apresentou esse projeto, esta proposta de pavimentação? 

Em resposta a testemunha disse: Isso. Esse trabalho foi aplicado em um município, 
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apresentado ao Prefeito e ele achou interessante. Nós já estávamos no programa “Nossa 

Rua” com alguns tipos de tratamento asfáltico, solo brita, e ele conheceu esse trabalho, 

achou interessante e trouxe para nós. 

O vereador questionou: Você sabe onde ele conheceu isso? Qual empresa que 

apresentou isso à ele.  

Em resposta a testemunha disse: Não sei dizer. 

O vereador questionou: Estudos técnicos indicam que o método TSD pode ter baixa 

durabilidade e exige manutenção constante. Esses fatores foram considerados durante o 

planejamento das obras?  

Em resposta a testemunha disse: Toda elaboração do projeto foi realizado pela 

Secretaria de Planejamento. Chegou para gente ruas a serem contempladas por este 

projeto e o projeto, em si, pela Secretaria de Planejamento.  

O vereador questionou: O senhor acompanhou a execução e a fiscalização? 

Em resposta a testemunha disse: Isso. 

O vereador questionou: Quais foram as medidas tomadas para garantir a eficácia dessa 

pavimentação? 

Em resposta a testemunha disse: A obra está sendo concluída e estamos deparando 

com alguns problemas. Está sendo cobrada a empresa, notificado para que seja refeito e 

o que a gente tem e informação que nós temos desse tipo de pavimento: é para ser um 

pavimento duradouro, uma base enriquecida, com BTC, cimento. A gente tem 

informação, conhecimento que é uma base feita até para pavimentos de aeroportos.   

O vereador questionou: Quais critérios técnicos foram utilizados para definir o tipo de 

material e o processo de compactação nas obras de pavimentação? 

Em resposta a testemunha disse: Isto está definido no projeto. Foi passado para 

empresa ganhadora do certame e nós acompanhamos a execução. Nós fomos 

acompanhar a mistura do material, as proporções, tudo isso a equipe de fiscalização 

esteve junto para acompanhar.  

O vereador questionou: Houve acompanhamento de laboratório para garantir a 

qualidade do serviço? 

Em resposta a testemunha disse: É exigido no contrato que a empresa apresente este 

estudo de laboratório, esta comprovação da qualidade do produto.  

Com a palavra o vereador Marcelo “da Santa Casa”. 

O vereador questionou: Os projetos você disse que já chegaram prontos para você. 

Todos os projetos do FINISA? 

Em resposta a testemunha disse: Sim. 

O vereador questionou: Você confeccionou algum projeto ou confecciona algum 

projeto na sua Secretaria? 

Em resposta a testemunha disse: Desde que estou na Secretaria, em 2018, a gente tem 

elaborado projetos mais ligados à zeladoria, reparos em pequenas vias, em galerias de 
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drenagem, pequenos projetos. Tem um engenheiro na Secretaria de Obras que elabora 

esses projetos para mim. Estes projetos ligados ao FINISA não partiram da Secretaria 

de Obras.  

O vereador questionou: Você tem conhecimento que para iniciar uma obra tem que ter 

recurso reservado, para que não tenha que ser paralisado no meio do caminho? 

Em resposta a testemunha disse: Na Secretaria todas as obras, como já disse, não 

iniciam sem que tenhamos um orçamento definido para essa obra. Daí nós colocamos 

no sistema e encaminhamos para ser licitado. Sem essa predefinição de dotação 

orçamentária não conseguimos colocar no sistema nenhuma obra.  

O vereador questionou: Você disse que tem projeto executivo do programa “Nossa 

Rua” no portal da transparência, porém na documentação enviada não tem esses 

documentos. Você sabe o por quê? 

Em resposta a testemunha disse: Não. Nunca acessei esse portal e não sei dizer 

porque não está presente lá. 

O vereador questionou: Você disse que foi feito estudo de solo antes das 

pavimentações e durante a execução descobriu que o solo era diferente. O estudo estava 

errado? Por que não consta no processo.  

Em resposta a testemunha disse: Não falei isso. Falei com relação à Vala de retenção 

1, que o solo era mais frágil que o que foi projetado, sendo necessária mudança no 

andamento do projeto. No “Nossa Rua” não. 

O vereador questionou: Foi dito que você é um dos responsáveis pela obra do Teatro. 

Qual foi o impacto dos aditamentos no cronograma dos projetos? Houve necessidade de 

se estender os prazos previstos inicialmente? E quais foram os motivos apresentados 

para tal necessidade? 

Em resposta a testemunha disse: Todas as obras do FINISA o gestor do contrato é a 

Secretaria de Obras, por uma Lei Municipal ou Decreto, não sei ao certo. Volto a dizer, 

sou engenheiro agrônomo, mas toda essa questão cai no colo do Subsecretário que é o 

gestor do contrato, vamos dizer assim. Então o teatro está com o Subsecretário. Nós 

temos ciência desses aditivos que ocorreram. Foram apresentadas justificativas. Ocorreu 

um aditivo, o outro está em estudo. O setor jurídico da Prefeitura aprovou. Tudo que é 

aditivo, supressão, alguma alteração é feita a consulta à equipe técnica. A empresa 

apresenta à equipe técnica, que acata e encaminha ao setor jurídico para saber se é 

viável ou não. No Teatro assim também foi feito. 

O vereador questionou: Os aditamentos contratuais foram discutidos em algum 

colegiado antes da aprovação? Quais pareceres técnicos foram usados para embasar 

antes de modificar os contratos? 

Em resposta a testemunha disse: Da mesma forma desses aditivos, volto a dizer, são 

consultados: empresa, fiscal, feitas as ponderações necessárias e encaminhado ao 

Departamento Jurídico para definição, se cabe ou não.  
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O 

vereador questionou: Quais foram os procedimentos adotados para avaliar se os 

valores apresentados no aditamento estava de acordo com os preços de mercado?  

Em resposta a testemunha disse: Tudo é feito em cima de planilhas oficiais, qualquer 

mudança é feita dentro de planilha oficial, aditamento. E as alterações dentro da obra só 

existem se houver necessidade técnica realmente, autorizada pelo Departamento 

Jurídico.  

O vereador questionou: Houve comparação de cotações obtidas por outros meios, 

além das fornecidas pela empresa contratada?  

Em resposta a testemunha disse: Sempre é consultado planilha oficial para aprovar 

qualquer valor em uma licitação da Prefeitura, desde do início o projeto é baseado em 

cima de valores oficiais, planilhas oficiais. Assim é com os aditamentos, aditivos que 

ocorram. 

O vereador questionou: O aditamento contratual incluiu a extensão do prazo de 

escoramento para 4,5 meses. Esse prazo foi suficiente para o que estava previsto? 

Em resposta a testemunha disse: Isso tudo foi feito entre empresa e o fiscal 

responsável pela obra e encaminhado ao Departamento Jurídico, para validar. Os 

entendimentos técnicos são feitos entre empresa e o fiscal da obra. 

O vereador questionou: Como foi gerido o processo de acompanhamento do serviço 

de escoramento durante o período de 4,5 meses? Houve relatórios periódicos de 

fiscalização ou registros de controle de qualidade? 

Em resposta a testemunha disse: A arquiteta Marialda acompanha de perto esta obra, 

empenhada, uma obra que tivemos essa infelicidade do desabamento, frente à uma 

chuva torrencial que ocorreu naquele dia. É uma obra acompanhada pelo 

CONDEFHAT, você não faz nada sem que o CONDEFHAT autorizar. Então ela está 

rigorosamente fiscalizada por este Órgão. Todas as ações dela são direcionadas por 

orientação do CONDEFHAT e trabalhadas junto à empresa e ela que é fiscal.  

O vereador questionou: O serviço cotado pela construtora e executado foi de 

escoramento com andaime tipo fachadeiro. Então por que não foi utilizado o item em 

planilha para fazer o aditamento? 

Em resposta a testemunha disse: Eu desconheço desta questão intrínseca do projeto. 

Tipo de escoramento que foi executado é uma questão que a fiscal pode ter tido, pode 

ter abordado para você e eu desconheço o porquê de um tipo ou de outro.  

O vereador questionou: Durante a execução das obras, quais falhas foram 

identificadas pelos fiscais em campo? Quais medidas corretivas foram adotadas 

imediatamente para mitigar tais falhas? 

Em resposta a testemunha disse: Em qual obra ou em todas as obras? Normalmente, 

se houveram falhas, poucas eu acredito, olhando para essas obras se houveram falhas 

foram apontadas à tempo pelo fiscal responsável.  

O vereador questionou: É claramente possível identificar defeitos nas obras de 

Autenticar documento em https://guaratingueta.camarasempapel.com.br/autenticidade 

com o identificador 350033003100360034003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de 

Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



 

 

pavimentação. Quais são as medidas concretas que estão sendo adotadas para corrigir as 

falhas graves identificadas no método de execução da pavimentação? Existe algum 

relatório técnico que detalhe essas ações corretivas? 

Em resposta a testemunha disse: Repito, reafirmo. O fiscal já notificou a empresa. No 

nosso entendimento essa camada dupla de tratamento asfáltico está se fragilizando 

muito rápido. A empresa foi notificada para executar o reparo nas vias que ela já 

executou todo o trabalho.  

O vereador questionou: Existe algum sistema informatizado para registrar e 

acompanhar o progresso das medições e dos serviços executados nas obras financiadas 

pelo FINISA? 

Em resposta a testemunha disse: Nós temos a pasta de cada obra. Isso é pontuado 

para nós, manualmente, os relatórios todos. Isso fica nesta pasta que até acho que 

encaminharam cópia de todo o trabalho. Informatizado, relatório de obras, não temos. 

O vereador questionou: É normal uma obra de pavimentação de 135m, que deveria 

demorar no máximo 3 meses, demorar 1 ano, sendo necessário 3 aditivos contratuais? 

Em resposta a testemunha disse: Eu não sabendo qual obra, não sei dizer para você. É 

possível, sim, se a gente tiver fatores adversos ligados à esta obra. Tivemos um ano 

passado atípico de chuvas. Então tivemos uma interrupção em algumas obras por um 

período prolongado. Sem falar especificamente de uma obra, a gente fica muito vago eu 

dizer que sim ou que não.  

Com a palavra o vereador Arilson. 

O vereador questionou: Esse tipo de serviço, com esse tipo de material, já tinha sido 

feito em Guaratinguetá? 

Em resposta a testemunha disse: Nós executamos tratamento asfáltico na Rua Argus 

Ranieri. Está com poucos problemas, surgiram alguns buracos, sim, mas é um trabalho 

que nos deu uma segurança de estar contratando esse serviço. Então foi um primeiro 

modelo. Que eu recordo, não estava na Prefeitura, no Bela Vista, que fica atrás do 

Itaguará. Não sei quem era o prefeito à época, também foi feito tratamento asfáltico. 

Também é um modelo que a gente tinha. Não sei quanto tempo de implantação daquele 

bairro, hoje nós temos um questionamento da população solicitando que seja feito uma 

pavimentação e estamos fazendo em algumas ruas. Então é o que a gente tinha de 

modelo aqui em Guará. Lá atrás, Bela Vista feita tratamento asfáltica e recentemente 

fizemos um piloto na Rua Argus Ranieri, no bairro Vila Brasil.  

O vereador questionou: Este bairro que você falou, que o povo reivindicando, qual 

governo fez isso? Sabe quantos anos? 

Em resposta a testemunha disse: Não sei. Deste que estou na Prefeitura, 12 anos, foi 

antes disso. Não sei que gestão.  

O vereador questionou: Então hoje o pessoal reivindica um material ... 

Em resposta a testemunha disse: Tem rua que acabou, está só no cascalho. O 
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tratamento asfáltico já foi também.  

O vereador questionou:  Você disse que um estudo desse material no contrato teria 

que ter feito em laboratório. Foi feito este estudo em laboratório? 

Em resposta a testemunha disse: Foi apresentado pela empresa contratada todos os 

laudos com relação à qualidade do produto: composição de cimento, brita, esta parte 

está apresentado em toda medição. É uma exigência dentro do contrato.  

O vereador questionou: Quem atestou a qualidade do material foi a própria empresa? 

Em resposta a testemunha disse: A empresa contratada. Acredito que seja este o 

procedimento dentro do contrato.  

O vereador questionou: O projeto “Nossa Rua” tinha dois anos para ser executado, 

isso? 

Em resposta a testemunha disse: Era para ser concluído no final deste ano.  

O vereador questionou: Está em atraso?  

Em resposta a testemunha disse: Paralisou devido a esta falta de recurso. São, salvo 

engano, vinte duas ruas que faltam ser feitas.  

O vereador questionou: Você conhece alguma empresa que trabalha com esse tipo de 

material, fora a que foi a vencedora, que está executando o serviço em Guaratinguetá ou 

nas redondezas? 

Em resposta a testemunha disse: Eu não tenho informação de outras empresas. Eu não 

tive contato com nenhuma para verificar esse tipo de material ou o uso desse tipo de 

material.  

O vereador questionou: Todos os pagamentos dentro da sua Secretaria foram dentro 

do prazo, relacionados ao projeto das ruas? 

Em resposta a testemunha disse: Nenhum atraso de pagamento das obras do FINISA.  

O vereador questionou: Com relação às pedras da vala de contenção, você sabe se foi 

pago? 

Em resposta a testemunha disse: Tem um saldo a ser pago desse contrato. Exatamente 

a finalização da obra que está para ser executado, que é a contenção do talude.  

O vereador questionou: Ela não foi pago ainda? 

Em resposta a testemunha disse: Não foi pago. 

O vereador questionou: Sabe o valor? 

Em resposta a testemunha disse: Não sei dizer.  

O vereador questionou: Você disse que o dinheiro tem que estar no sistema para 

iniciar as obras. Então por que parou? 

Em resposta a testemunha disse: Eu não sabia desse procedimento da Caixa de 

recolher todo ano o dinheiro e ter a necessidade da liberação por vocês. Eu entendo que 

uma vez que liberado, seria um recurso disponível pela Prefeitura em cima de um 

contrato de obras. Isso aí seria executado dentro da programação de cada obra. Eu 

desconhecia desta questão desse barramento da Câmara, da disponibilidade deste 
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recurso. Neste momento a obra foi paralisada devido a isto. O recurso não está 

disponível para realizar o pagamento. 

O vereador questionou: Você conhece esse material como de boa qualidade para fazer 

esse tipo de serviço, pelo preço que custa e você acredita que a durabilidade seja 

grande? 

Em resposta a testemunha disse: Eu entendo que sim, pelo custo. Oitenta reais o 

metro quadrado de uma obra desse pavimento, em um bairro que você não conseguia 

acessar nessa época. O trabalho da Secretaria de Obras era intenso quando eram ruas de 

terra. Foi direcionado água, mesmo que superficialmente, muitas casas não tem 

problema de alagamento hoje, devido a este trabalho. Drenagem e pavimentação. Eu 

entendo que seja um ganho para a população, perto de uma rua em terra. Essa questão 

da durabilidade, estamos trabalhando, porque entendemos que era um material para ter 

uma vida útil maior. Pegamos um período chuvoso, estamos vendo que vários pontos 

estão fragilizando e temos cobrado da empresa essa “repavimentação”.  

O vereador questionou: Que leva a gente a pensar, tendo em vista a chuvas que deu no 

Pingo de Ouro, com um mês de obra ter arrancado todo material? O que faz acreditar 

que esse serviço será duradouro? 

Em resposta a testemunha disse: Não estive lá vendo o que aconteceu em loco, mas 

eu acredito que tenha tirado apenas a camada superficial, não a base. É um trabalho que 

quase não teve período de cura. O solo com excesso de água ele se fragiliza e eu 

acredito que seja isto que tenha acontecido lá. É um tipo de pavimento que pode ser 

aplicado, sim, como forma de melhoria para população nos bairros mais afastados, que 

se encontram em terra, dentro de um orçamento disponível na Prefeitura.  

O vereador questionou: Você sabe que o Prefeito disse que para terminar o serviço, 

depois de uma fala diferença, ele disse que precisava finalizar o serviço. Embora ele 

disse anteriormente que o serviço estava terminado. Ele disse que faltava uma camada 

asfáltica e se este material não estava previsto no contrato, seria necessário uma nova 

licitação. Não precisava da camada asfáltica? 

Em resposta a testemunha disse: O tratamento asfáltico nessas ruas já foi executado. 

Não tem camada asfáltica a ser feita nessas ruas 

O vereador questionou: Se precisar do asfáltico do jeito que o Prefeito falou, não 

estava no orçamento? 

Em resposta a testemunha disse: Seria um serviço extra e precisaria de uma licitação. 

O vereador questionou: Daria tempo de fazer esse serviço? 

Em resposta a testemunha disse: É possível fazer ainda.  

O vereador questionou: Teria dinheiro para isso? 

Em resposta a testemunha disse: Não sei dizer. 

O vereador questionou: O material de fato não segurou. Então tanto o produto 

colocado, como a análise do laboratório, em algum momento errou. Ou a engenharia de 
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como foi aplicado também errou. Não tem como gastar dinheiro com algo que não dura 

um mês, correto? 

Em resposta a testemunha disse:  O piloto que fizemos na Rua Argus Ranieri tem que 

ressaltar que é uma rua plana, mas é um trabalho que está duradouro. Desde o começo 

do ano, pouco reparo foi feito. Foi uma melhoria para aquele bairro. No Pingo de Ouro, 

as ruas têm mais aclividade e logo na sequência a chuva, pode ter trazido sim, essa 

remoção da camada superficial, que vai ter que ser refeita. A obra tem garantia.   

O vereador questionou: As obras tem garantia? 

Em resposta a testemunha disse: Sim. 

Com a palavra o vereador Vantuir Faria. 

O vereador questionou: Você falou que o Prefeito conheceu esse método de 

pavimento. Você se recorda quando ele conheceu e apresentou para vocês?  

Em resposta a testemunha disse: Nós tivemos conversando sobre o “Nossa Rua”, 

quando pensado o projeto. Ressalto que não participei do projeto disso aí, não defini 

ruas nenhuma a ser executada. Quando surgiu essa questão, vários tipos de pavimentos 

foram levantados, foram feitas análise de vários tipos de pavimento. Eu não sei qual 

município, com qual prefeito, com qual empresa, o Prefeito teve contato e ficou sabendo 

desse tipo de pavimento. Ele trouxe para equipe técnica analisar e foi colocado nos 

projetos este tipo de pavimento.  

Com a palavra a vereadora Rosa Filippo.  

A vereadora questionou: Você disse que a qualidade do material seria boa, mas 

durante a execução, teve algum laboratório acompanhando se o que foi vendido era o 

que estava sendo executado? 

Em resposta a testemunha disse: A gente solicita para empresa esse ensaio, desta 

análise de qualidade do produto. Ela é obrigada a apresentar de uma empresa idônea. 

Isto tem sido apresentado. A Prefeitura fazer uma contraprova, não fizemos.   

Com a palavra o vereador Marcelo “da Santa Casa”. 

O vereador questionou: Com relação ao projeto “Nossa Rua”, quando da execução, 

você estava de posse do projeto executivo. Você sabe quem assinou? 

Em resposta a testemunha disse: Foi feita pela equipe técnica do Planejamento e o 

Luís Augusto faz parte dessa equipe técnica e participou do projeto, mas acredito que 

não fez na íntegra. Luís Augusto que está alocado na Secretaria de Obras hoje. É 

encaminhado ao Planejamento. 

O vereador questionou: Você estava de posse desse projeto? 

Em resposta a testemunha disse: Sim. Só começa a obra de posse do projeto.  

Com a palavra o vereador Nei Carteiro. 

O vereador questionou: Você sabe se os recursos do FINISA poderiam ser aplicados 

no Teatro? 

Em resposta a testemunha disse: Eu não tenho domínio desse assunto. De estar dentro 

Autenticar documento em https://guaratingueta.camarasempapel.com.br/autenticidade 

com o identificador 350033003100360034003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de 

Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



 

 

do contrato. Teria que ser verificado dentro do Departamento Jurídico. Não tenho essa 

informação. 

O vereador questionou: Foi falada essa questão de ensaio e laboratório. Mas a gente 

sabe de alguns projetos que a população ficou feliz com o resultado, como aplicação de 

bloquetes no Bairro Jardim do Vale II. Será que essa análise foi verificada, visto que 

seria algo garantido, e muitas vezes o barato sai caro?  

Em resposta a testemunha disse: Está sendo feito agora nas Chácaras Agrícolas 

Jardim do Vale.  

O vereador questionou: Uma análise de preço nessa conjuntura foi pensada? 

Em resposta a testemunha disse: Essa reflexão é válida e não envolve apenas a 

questão de preço, mas também a questão ambiental. Questão de drenagem. Para os 

bairros futuros, temos que pensar não só em custo, mas questão ambiental, drenagem, 

tudo isso aí. 

A testemunha agradeceu o trabalho da CEI e disse que quer o bem da cidade.  

Nada mais disse ou lhe foi perguntado, dando por encerrado o depoimento.   
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